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Os ene d daatos n depu-
ta➢do§ par aceGuluf➢ação, 
que 40 parti(`0,o peog-ref4sís-
A:1 a➢prescula ao sufragio 
aias senos cor religionarios, 
asas pron:i sagas eieIç•>cs alv 
do diva v:3, "o: 

Q Visconde dá Pindella, o 
sonego Joaquim Alves Xa-
thOue e o juiz de direito Fran-
cisco José de Medeiros. 

eionies ião conhecidos e 
i<Etuxíveu aa.➢o carecem cie 

••+ande)§ rra.)eeea Qpalaaato 
val!caa3 este: disa3:a 2tvs par-

Sia ii•Qegi i Infle ale sega c-a-
a':➢t ia'z°, a- s al:➢4 podevo-
sas fi:➢ca:taaafies afie es3sla$o c 
ale 1r.t9)a➢4 6aa•, ali)v assas ser-
• s••a)3 p.•estados aiav ques-
tões d'3uteresse ••a9ziiica►, 
4Lts -4 suas ale 

a seulld ade luicíiecinai, 
V0Wtt: 2eait a! esperar o paiz 
c o paithhl inale os elege. 

t,;da►s os parí;liguelfes, 
case presem os deveres ei-
õ'ieoa e eiaºe. se lefereys2 1B 
pelos a!a aaiHSS)4a)s llinfl§ VJ:-

taacs :➢ e cirs4teL`a'eas-se frio 
sela➢ aio ¿a~tia a.zaFacart;), Caae:-
pre eleger pnra seus 're-
presentInnges 
li doam cia: estabum ale irra) 
preclaros cavalheiros. 
A Vag=ias os tl""Caaeos 

e©- rcllígie uariars aia► p.: r_ 
timo progressista incorre 
:º c,iva•ì•a4•ão cie cobrir"I 
ougas a M=igais amida Vo..acão 
o§ nouws i acticaZcios pelo 
tieal nobre ehe!e I,-ra de-
pitados por ace~aé:a-
4iaIlo. 

4' trs'alaa, pois, azo desent- 

rena , no cear li)a°iaa≥sesz9.o 
fú~ grzto dever civico e 
cYt; na le gal dedicaçã•oão roo 
U 1 iik Z, Z l7 D ol Ë ° ili lt̀ 4i ali U EN - 

U @ MI'_@ ! e t 

FOIVENTO AGRICOIjk 

i`vTo meio d'uin acervo de 
reformas o de novos decre-
tos em que o governo se re. 
touça, alguns dos quaes 
necusam a auzencia com-
pleta de reflexão e de sonhe• 
cimento pratico, exibindo 
reforma as reformas—, ap-
parecem os decretos sobre 
o fomento agricola, "e ma-
nifestam aa. boa vontade de 
aceitar. e as mais justas. 
aspirações, do-sr. ministro 
das obras publicas, em dei-
xar o seu nome honrosa-
mente vinculado á pasta, 
que ora sobraça. 
Os decretos referentes ao 

fomento agricola foram ela 
borados`á-luz d'um estudo inquestionavelmente, a falta 
aturado, e pautados pela de braços, a falta de gente; 
mão do conhecimento pra- e ha- de ser este agente de-
tico. 1 molidor, que tem de neu-
Não nos incorporamos na • tralisar a n.iaior parte da 

phalange caos, que se desen- i força de vicia, que A a vi-

tranham em louvaminhas 
ao sr. ministro cias obras 
publicas pelo seu trabalho, 
sem se dariam o cuidado de 
lembrar o que ali falta ain-
da. Que os decretos sobre o 
fomento agricdys são a me-
lhor obra, que este minis-
terio tem produzido, náao ha 
duvida; niri uem a pôde ter; 
mas que ali venham pre-
vistas já todas as difficul-
dades a remover, para chie a 
agricultura possa lucrar 
tudo quanto os decretos 
querem que ella aproveite, 
ninguem o diraá, eis boa fé. 

E' certo porém, que uma 
obra se não pôde concluir, 
sem que se lho dê compço, 
e se lhe preparem bnzes so 
lidas e bem formadas de 
modo, a poderem corn iirn 
edifício monumental. E' o 
que fez o sr. Pedro Victor; 
e, feito isto, fez muito, fez 
mais, e mais perfeito, do 
que nenhun-ra cios seus ali. 
tecessoves. 

Pertence ,t imprensa, e, 
sobre todo,. ao parlamento. 
continuar com a obra: ir se- 
guindo com tão proveitoso 
trabalho, que semi a iscar- 
niação da alma da patria, 
parra, que cheguemos a lo-
grar a nossa ansiada redein. 
1)çã0. 

Se continuarmos a des-
viar ais vistas de sobre o 
estado anemico e desgraça-
do em que se acha a nossa 
in lustria.mãe, a agricultu-
ra., parati só pensarmos em 
fazer transações com ban-
queiros endinheira,los, e no 
modo Mais colnlnodo de 

limpar o bolço ao contribu-
inte e ao funccionario pu-
blico, enteio é melhor aca. 
barmos com isto. e não an-
darinos a enganarnin;uem. 

As exigericias da epocha 
crearam aos nossos lavra-
dores um certo numero de 
necessidades: que não ti 
nham seus antepassados, e 
que a sua industria,, tato 
porco remoneradora, ato 
pócle cobrir. Daqui o en-
grossamento d'esta correr• 
te da imigração para terras 
estral.n<•Ieia s, avolumada, ca-

da vez mais pelo horror, 
que os nossos homens 30 
campo tem pelo serviço das 
armas. 

Pois uma ,dais causas po-
derosissimas, que concor-
rem para o enfraquecimen-
to da nossa agricultura. é, 

cultura vinha dar o primei-
ro dos decretosa subem-
phyteuse. 
As disposições sobre a 

subemphyteuse apróv-eitam 
princip:,batente á próvinieia 
do Aleintejo, aonde ha enor-
mes latifundios em que en-
tram extensissirnas char-
necas, e quàsi que desertos 
incultos em harguissimas 
extenções, calculando-se o 
terreno inculto d'aquella 
província em mais de mi-
1 hão e meio de Iiectares. Mas 
como transformar estes ter-
'renos bravos em - varzeas 
productoras sem gente e 
sem meios ? Eis o peor dos 
problemas, cuja . solução é 
preciso estudar, e em que 
nos não falla o decreto, a 
que illudimos. 

Concede-se no influente elei-
toral a esempção do serviço, mi-
litar a ris,,, vente e trinta e mais 
mancebos' pari que este, na 
epocha d'elciç% arregimente 
os seus Soldados, e dó campa-
nha de votos em favor rios tini-
gos, que o serviram: deixam-se 
rahir nas barras (aos engNtido-
res cardumes de inoços valhios 
e sàdios, que, com o• fira de fii-
áirein ao serviço das armas, vão, 
como aves d'arribação, parar a 

paizes inhospitos c estranhos, 
em flue perdem o camctcr-, a 
saude e a viria; e porque se na 
bale tirar á galopinagem elei 

toral e á galopinaram da imi-
gr•a'çao esle favor, de líve darem 
a exempção elos seus afilhallts e 
das suas vietimas, pira que esta 
alteração recaia era favor ria 
agrícultura ? Objecta-se, porém, 
qne o mesmo direito tear as ou-
trais intlumbas. Não contestam, 

ruas o que e certo, e qUC a agn. 
cnhnra à linha, ÀS muras in-

dustrias rolïustecem; é chie se 
trata ale promover' o fomento 
ngricola, e a agrictiitvra irão se. 
porte sustentar, e mujo menos 
desenvolver, sem Maços vigoro-
sos, que nos vão faltando dia a 
cara, é que, da abriclllima fogem 
trabalhadores pari as outras in-
dustrias, aonde raro falta gr,nle, 
em quanto que d'eilas ❑irrguenr 
vem para a agriculiura, aonde 
o trabalho é toai pago, e mal 
compensado. 

A falta, por todos conhecida, 
de creados obriga os grandes 
proprietartos a abandonarem as 
suas terras, entregando-as aa ca• 
zcáoS rotineiros e pobres, que, 

em vez de Ilies melhorar as con-
dições de producção, as estra-
gim e atrophiam; do que resulta 
este mal estou, que se sE:nte eu) 
o nosso fomento , gricola. 

E' preciso que o primeiro pav 
sol dado pelo sr. ministra das 
obras publícas, seja segando por 
todos os poderes do estado, a 

fim de que cheguemos a lograr a 
melhoria para a nossa agricul-
tura; porque, em o nosso enten-
der, os decretos, de que vimos 
fadando, nisto lerão os resultados 
praticos, que se esperam, se, por 
ventura, não forem secundados 
por outros trabalhos e medidas 
legislativas, qne venham com-
pletar uma obra apenas iniciada. 

SCIENCIA S E LETTRA S 

OS TEUS CILHOS 
0 teu olli•r é tão lindo ! 

lava a areia dais ruas do jardim; 
tudo estava iminerso n'unl si-
lencio profundo, pois não se ou-
via, a não ser uma rmpercepii-
vel ararein que fazia tremer as 
folhas alas plantas, o riiinimo ba-
rulho. 

No ar pairava um misto de 
perfumes suaves, penetrantes, 
que as flores exhalavam. 

Alice, tremula, palpitante de 
comm0;ão, caminhara vagarosa 
mente em direcção no portão 
fer•reo do jardiati, onde Carlos 
prometler'a esperal-a. como um, 

%iclima a caminho d'um holocaus 
to, onde devia ser sacrificada, e 

Os teus olhos tão brüliantes. não como ❑ina donzelia joven e 
Que - pare cem diamantes lOrmOSa, ao encontro d'uma ven-
Para mim sempre sorrindo 1 tora nova ... 

Os teus ! abios nacarados 
Que se ,, breco preguiço os, 
Solve uns dentinhos LrEMOS 
Por todos tão invejados... 

Parecem clmrnar os meus, 
Para maaarein desejos, 

con) um cortejo du h(•jo:,, 
.abençoados por Deus !.. , 

A. nr C•.:)rros. 

•erv_. 

A primeira entrevista 
I 

A joven Alice sentia uns es 
Irculecim1111os, uns frrmilos de 
prazer e rei eio, só com lembran-
çy ale qne ia ert)61n ouvir, pela 
primeira vez, soar• a seus cuvidos 
unias palavr.rs magïcas, r•epas-
Sadas d'amor, incendidas, rubras 

de entl)nShSmo e paas50; umas 

palavras alue haviam cie ler' o 
condão ale fazer palpitar mais 
acc+'Icr'adamente o seu cora('ãoj 
segéuso ale prazoTg. 

L• uo lhe pamei im SemiO. os 

minutos que iam decorrendo! 
Seculos, porque anhelava esse 

momento, desejava-o, queria chie 
cl)Naasse o suais depressa possi-
vel. 
U feliz mortal que ia, péla 

primeira vez, macular-lhe (is cas. 
tos ouvidos com uma confissão 
dlm,er, era Cados, um rapaz 

Irigurtro qne elr,:l drstrn ;` urra 
('entre todos os outros mance-
bos. 
N, esse dia escrevem-lhe ellé, 

suppticando- lhe uma entrevista, 
que clla uão se atrevera a nebar. 

11 
ll aNia muito alue a palio tile- 

gora; uma noite de primavera, 
lepida, serena, perfuwmb; unia 
noite dessas que oS RGnicus e 

Julietas tanto armam. 
Uma poria que dava sabida 

para o ,jardim girou mansamente 
nos 50nzoS. e um ' vulto britrico 

sahiu, começando a caulinimr 
seren=amente, con-ló umv sembra, 
semeumnte a urna ãpl arjção 
pirantastica. 

Era Abce. 
Sob os seus pés cle fada esla-

a 

130 sobilo, ntravoz dn urarlea-
mento do portão engrinaldado 
pela ver,lura das plantas Irepa-
deir•aS, Ahee deseoitinou tico vul-
lu mim ovel, 
O peito arfou-lhe violente-

nwil le. 

—1+",' elle I—murmurou. 
E foi tal a conimoção, que le-

ve de parar para cobrar alento, 
levando as nrãus ao pt3ilc) como 
para conter as violentas puiza-
Ç s do Seu coração ... 

.Il 

Decorreu perto Mina hora. 
Parecendo uai segnndo ans dois 
amantes que, soai nora abobw!a 
de verdura, respirando rnii per-
furares penetram«•s que Ihes em. 
briagavain cs scniidgs, faziam 
lr mmontos Sobre jura menlos . 

A lua, erra torta a intensidade 
da soa luz, Burilas scinlill açõ,'s 
pr:ileadas nas folhas das plantas. 

De repci;te, na forre mais pro• 
xirna, -soara;a• barras. l+ni cerva 

talai; as g(tttri 'le a•n1 fria oue 

Fero ex IR vir a chamma. 
Alit;r', a liniral,1 de 11110 se 

Ilorrvr'sse p,tssi)do ião depressa o 
tempo, Icetintou se dC, lz'anco de 

corliça. onde, ,llé cabalo. estirara 

senla(-la ato lacto cie Carlos, di-
zendo: 

---Tão ! E' forçoso que 
nos Separ"Uos, - . 

t,:irlos levantou-se tombem, e 
pe;;ou nas mãos da joven. 
E numa voz melodiosa: 
— Visto que o amor ligou in-

dissoluvelmente as noFsas almas, 
troquemos um penhor da nossa 
mutua nffeição... 

A j,)ven não comprehendeu 
onde o mitose-bo queria chegar, 
raias alce.eitou para cordescendcr. 

Varlos curvou-se então n,om 
movimento rapido; e ligeira e 
suavemente impr'rtniri um osculo 
ardente nte ( arcos cie Alice.. . 

Esta recuou viiamente, SUr'-

prebendida, confusa por lama 
a idacia, com am rai,ur _sanaui-
rreo a: cal0rir-.] he as faces. 

Depois, co voz convulsa, en-
trecoriaada, qu,J a calçrã suffi• 
ca va: 
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—Atrevida 1 
L fugiu, ;a.pida, ligeira comia 

unia gazetla,- a esconder• a sua 
vergonha no seu quarto de via-
gem... 

Quem passasse, haias depois, 
junto a porta do seu gramo, e 

parasse a esultar, ouvil -a-ia 
murmurar ainda: 

—AVevrdo l .. . 

A. 13. BANTGS. 

PUBLICAÇúES A PEDIDO 

Considerações z-elzyiosos sociues 
sobre - o eslarlo acíual dx 

sociedade. 

E do alto de sna cabeça brilha, 
com luz fatídica e sinistra, lema 
coroa imaginaria, que julga hav,B1-a 
lavrado entre as cozas da sensua-
lidade. No centro desse corpo em 
lt.rrno ha vulnus, a ferida e fugidas, 
que ostenta em seu coraçRo, p:)r 
cujas abarturas hi perdido o sai= 
gue dos bolas sentimentos, e sé Ih 
ha ficado o frio o seco formes do 
ogoismo. Livor, a inveja que apod-
renta sIsus osw% e o odA e ani-
mozidado feroz contra ts(ro o que 
é bom; plaga tumen,, unta chagp, 
em rim, ulceruza, rebcade e de ex-
crscencias continuas, que se chama 
sua soberba e sua Amáavel con-
eusiseont;il. 

:Alnitas e fortes Hgiduras neces-
sita esse enfermo para que sul car-
ne se domine e se enxugue de tas 
tos maus humores que a aci)met-
tem. Non est circumUgata, nec cn-
rata menicaininr; peque fota alio, 
mas precizamente é isto a que 
unais resiste n desventnrado, e era 
vez de pedir e admtll(r essas Uga-
d-uraL que lhe Abão a sank4 
pronuncia constantetnente aqueil'• 
horrivel—non seiviattt—(Io pai da 
uaenüra e ata soberba, do primeiro 
apostata no Ceo. 

\lis será desesperada) o estado 
deste enfermo a que chainamos 
sociedtde? encontrar-se-ha em tinia 
impossibilidade radical de salvar-
se? Não lia salvação para a socie-
dade, porque não queremos triz :r 
ehristáos. a nossos Rihos, e porque 
Aõ:ì mesmos não somos christál.,s. 

IRãO ata salvação para a sociedada, 
porque o espirito cathoHeo, que é 
o tinteo, que dá vi da, não v'iviiica 

todas os diodos de ser e condições 
€la sociedade, ensino, governo, 
e inslihtiçã s, leis e costulnes. tlu-
dar o corso das cousas no estado, 
em que estão, conhecemol-o de(wi-
Fiado, seria uma empreza de gigan-
tes. Mas se se adoptassern as dou-
Mas catholicas, qua o Brande e 
esclarecido Pontífice Leão XIII tem 
ensinado era suas fainn•,as Cncp,ai-
cas, se houvesse o verdadeiro esin-
cero proposito de rebostecer ou 
restabelecer em toda a sua força e 
vigor o principio da authoridade, 
reduzir as expansões e excessos 
ela Lberdade, estimular r enobre-
cer a obedie_ncia, tr•es elementos, 
em que se fuma toda a ordem 
social, a salvação da sociedade é 
possível. * e 

DIÁ. A DIA. 

Fazem anhos : 

Hoje--S. M. a Fuinha D. i1a-
ria Piá e o exm.° e riem.° sr. 
D. Antonio José de Freitas Ho-
r)orato, arcebispo de Braga. 

Dia 17—o sr. Antonio Car-
iríona. 

Dia 18--a menina Amelia 
Carolina cie Sequeira Braga. 

Dia 19—o sr. Miguel Tobin 
c Segácira Braga. 

Dia 20—a exnl.a cr a D. C:t-
colina Atiguslu (; artra(lna e os 
srs. Bodrig0 Cnetanc- da Silvat e 
Joaquim Ant(1nio de Miranda 
Lima. 

Dia 21-- os sus, i ncis,,o 
t;'.lzeveilo, dr. Luiz N ivares e o i t'sttl.3 sr.a D..Iwnná Margarida 
mprtino Alkr to M in i nd Pósow  PJixtlto iondorn e Menezes, 6. 
r • 'ra caíra.  I r dos sts. enr.des de Lintl,iso; 

+ e o sr, (Il'. José d'r nerllves ' +`-
Acha- s(= restlbeleculu dos sons 

cepos o sr. Julio C;lnalida Eur- guerra d, 2. 0 batatlhão d'infa,nte•'ia 
talo CI Antas, digno e-•crivão liar r! n 2̀(). 

fazenda da uealtiida. Manobrou na estradai de %; ti-
uas e conlniandou-a o Sr. (-apita„ 

ineúrnino1 , corn o grIi' m!ìilo 

1'olgamos, o nosso presa,lissitn3 

atilli-zo e digno gerente (10 Bancu-
de Barcv11os sr. Duinin ,)s de 
l %uciredo, v 

Vindo de Rlna, cite ou ter•ça-
feirà passaria a esta vida o s r. 
dr. Jolin José de Sousa Ch iisti-

no, dis[incio med.eo militar. 
-- 

Partiu quinta-kka passada 
para Coimbra, a fira -cie cursar 
o (Inarlo anuo de direis!) ( la Cni-
vc^,rSrtladl`, o n(lsso átttigo i' t1 

bulo aiademico se,. Augusto 
Mou lei [ o. 

-l-
Retirou da Aptilia para o Por 

to own sua exmf Amilia o sr. 

Miguel. Angelo. exímio maéstro. 
t 

A rim de v-, ítar sua exin.' 

faniilia chegou terça-feira pris-
sada a esta vida o sr. José t:an-
db-lo ilfargties d'Azevedo, d mI,  
escrivão de direito da comarca 
da Feira. 
. Este nosso amigo náto se fez, 
porém, dein,arar, regressr,n lo 
sexta -feira aqueda vida acompa-
nhado de sua liana a t Ynl,' Sr.' 
D. Chr•isAta d-Azevedo. 

Retirou tiara Villa Verde o 
se,. Domingos àliguel da Cunhar. 
Velho Sotio Maior. 

Vimos n'e A vida o sr. vis-
conde ala Barrosa, nosso patricio 
resi(lente erra VÁrina do Castelio. 

4+ 
0 sr- G)nçalo Alfredo Alves 

Pereira, respeitavei cavalheiro 
d'esla villat, eslá comi?leiament0 
restabelecido da doença chie Ila 
(lias o acorrimetteu. 

( 
T 

Encontra-se na sua casa do 
Gaito, em Barcellinho6, o sr. dr. 
Agostinho Angusio de. F,rria, 
a)e(lico disiinclissitno alo Porto. 

Acompanhado de sua exm.a 
faamilia, regressou ao Porto o 
nosso estim,tvt!i patricio sr. com-
mendador Joaquim Redondo 
Paus  de Filias doas. 

, 
Acha-se nesta villa corri sua 

exm,a familia o sr, Antonio T. í-
xeira, do Porto. 

Esteve n'esta vilia o sr. An-
tortio Gusmão da Silva, major 
reformado e apreciavel cavalhei-
ro que desde anhos tirou sua 
residencia no logar das Neces= 
sidades. 

Regressou da( Povoa de Var-
zim o sr. Francisco Venoso Bar-
reto, nosso estimado conterraneo. 

Tem seffrido ligeira incomrrio-
do o sr. José Marcellino Coelho 
da Cruz, filho do acreditado 
commer'ciante e digno vereador 
municipal sr. Malhias Gonçalves 
da ( ruz. 

-E-
Esteva -quinta-feira era Bar 

-L 01iv,,!ra , por snhiUernt)S ora 
C(aCeS(1rCiFirani-Se r)a fr(,guezia 

" e t[,z  d omã 1 r 
srs. alfel'i';ì rl!lnl'n(e de B luas 

lio e' Csa %, gio, a r,nlarai e. Faria. 3 . 
sr, Fran. 

citic , :SrltOr,l,) d, F,rcl, di:,,ty, su-

litataldt%i' tl'i9stal (: Om'F!'Ca, Cetleil t?!11 

bt?,!ef?r.it) ; 1 ► •••°I) ~ilidis os 
1 cum, F~11rauor' d,,ua:. , =.  t 

mira Villas l3Jas, da iúpuscude! da As ~doa d ema v!lia, desde 

u f..11; M 01 do seu anu,ce~ 
Antonio Xavier de S,itva B • zerl a. 

rt„ nlc,ura(l%S a 30000 gris por 
LBA SI .VIANA tr,l;no, e nIAS a; irnilurbnda d(? [o-

d03 Os - req,10a11entus e saYilns 
7t 1 que tale pirai nt: em além do ord.> 

_Nt gnlnta-bMa uluma foi c Im— l Poreste motivo res(,;v,'rl a mPïB 
lhada nesta vitaa nrna pn mbmaçiu adtiliNstrad,lra tia N1 ,serienrdia á 
('leltorGl apresenrawh) o sc dr. j qu:, 1, lnbein o é ( 10 asylo amues,,. 
Ai;M}10 sim uns dC Sansa :. r(ri!ì, MO na aCEa_tie sua Si; Ao. em ̀ ? l) 

calmo eandidf;to repc1 cano a du-
pul Hto !nu, este circulo. 
Embwa vil re=ine-to n nnmer,) 

d,( re:p Menos nos a.;r Lmos u'.-sua 
viÍia (, circulo, t ate de (verto o sr. dr. 
1tr,itrns Llira ler uma volaçãn ;nu 61 

honrosa Acra o sete norte e 
trio honnia ermo rvdOzidã 
deverá ser a .em si;%,n Baoção-
poui ira, pois que ás nttlx'es qui-
iidades de r,arat•ter e comçã3 que 
emwn:,m o di•ticrto clinico c pres-
timuso cidadão se ini,l,'ra alit'inuir 
à ntab)raa de sna vouçúw 
Naula k axaa da uisez's"- 

eQá,r fila —Ew unta de suas o É. 
mas sessões resolveu a ~a ad 
ministrad(,ra dSae 1)stàlr&uomm. 
to de car'idado mandar eoiaslruir 
urna nota entrada para o editado 
de sua insl;dl.lçãu, e para essa titica 
Io,o o digno mezario sr. José J , a-
ru rn Nelva do seu bolsai contri-
baliu mui a ( lu"to ale 30,00 r s. 

Arh rno4 (laultO aCertada a teso. 
loção tornara) pla Inez,t e r,•e; M. 
MOS COM lati.<fsoã a aceito bont-
rnerita e merituria d ) sr. IN,!iva i 
gnenl por este Inuáu) n'rbntamos 

o maximo louvor. 

novô 

parocho encommendado da bvgue-
zia .de S. Verissirao do •1'ame!, 
tomou já POSA da sua cortla~,l= 
no dnniingo p:Iscado, e par ess;i 
OUVIM13o f,,i queima tu muito figo 
e rapiNI`Mli os sinos da egrejl, 
era sigiud d'• rogosijo, 

Doges -, Perante a mesa ia 
Santa Gisa da •liser i Ardia, d'asla 
v!Iia, está aberto concurso para a 
concessão dF quatro, dates matri-
mnniaes,- sendo bois dN 20:000 reis 
e dois ( te 30:000 i eia, palra serem 
conferidos a egual i umuo o oMh: s 
que estiverem ias ciïndições exa-
gidas. 

1rogaa—Na ultima reusão dai 
conwnissão executiva deste (:eutrn 
foi lidar uma carta d(" sr, visconde 
lie P indella, dirigida ao nosso li-

lustre chefe sr. cunseÌli'iro Jose 
Luriano de Cai ire, declarando de-
sistir da candidatura a deputado 
pelo cirCul,r l)torinorninal de Braga. 
A comulìssão lamentou a d&bo-

raç•u do sr. visconJe de i indelia 
e resolveu abster-se de entrar n i 
lacta eleitoral dando a(» seus corre-
tigional'ias Ithenlade de acção. 

39011cla€ • 3 s•aaz e — Us 
rnezes de novembro e dezeinbr c) 
proximo serão concedidas licenças 
r•r,gistadas ás praça, de pirei dos 
corpos do exercito, geio estejais 
❑o set;nndo ando do seu alista-
mento. 

Foi dirigido convite aos 1.' ca. 
bos dos corpos de infanteria para 
servirem no rottpo de Lourenço 
Marques. 

UUfico de-Situa-
ção semanal do Banco de Portugal 
em 28 de setembro: - 
Caixa—Notas dos Bancos do 

Porto, 7:733:000; ouro e, prata, 
4. 186:109:500;cobr e 381:711:0•,8 
reis. `fatal, 4,875:556:i1•r,8: 

Natas em circulação—Ouro e 
prata 47:2" 5:nua 7b2,;0; cobre, reis 
11.200:OOO,Toial 47.1236:817:20;0.; 
WXcrciCIO— Na pass•{da se-

gunda-feira teve exercicio de tac-
tica aplicada uma compati, de 

do setenib,4 se exalasse um v~ 
de louv'ur e agrad ad!nentO ao acto 
b•'twmmiw d'a:y~ cavalherr•n. 

A,•tus desta ordem bonr;lrrr st)- 
1)r"rT'nànerl'ai gUetil OS pratlCa e ❑ ãu 

¡carecem de umom os, por fio b--s-
ia  aporlisk I, pira serens arai l TI s 
coro o lu rios 1,uvor•, e com (, eSer!1• 

ílio dto i)(im cabida r,h,lantrnpo, 
Li ec nça--vo sr. Antonio Ct-

snwru .NIvcs Monteiro, escrivão (1,, 
dir(_•ito desta Celn:Ir•(;a, forali) con-

c-'càutos CO dás dd licença. 

yYã:d%•fs+r.•S'i—(Ì g+lvel'1{() rnaild,l(a 

c, at,sder u abono do atliaritament,) 
WS „ inilr(',riablos rrlbliCoS, como se 

C;:tida f••:Gi alé ap(ra. 
ia_'rc O de fie ncres -- Tem 

untnvntadu rnuitu 0 preço dos 
gim o s na üha da 'ladeira. regu-
!"do ali amalLOga por 7,50 a SOO 
vis n 100. 
Ue f erMaa €Jaus obras p€a-

licaas—\o principio do mez que 
vul!a d- ver) slir• no Mario do Go-
vorno» os d(u*Ws de reforma das 
abras publica:. 
&lUhllcaaçães all pezlído—vai 
artigo que Do nnmeru passado (U. 
1,1—,; agasta serção derem-se alnans 
la~ tvp,),l'raphicos que lianjúr-
ma par cnrrtpleto todo o sentido ' 
jus seus citamos periodos, e por 
isso h„je insi?rimos na iresma sec-
ÇA a parte finai do artigo, devida-
inente corre!:ido. 

ÂNNE-NCHS 
PA • ERRE6 BE CAPITAL 

rende-so ou arrenda-se o-prr-
dio denominado QvINT.ti DA FOR-
MIGA, lavradio, cora arvores de 
vinho e r?aatio. 

Fica pr„ximo alo Recolhimento 
(te L:Ir idos e confronta com n as-
trada. Informa-se na pharlraacia 
FAItIA em Barcellinhos. 

ARRE ArATAÇÃO 

i•Io (lia 6 de novembro pro-
ximo, par 11 horas da manhã, 
no ldbnnab judicial desta co-
marca, tem de entrar em arre-
matação os bens penhorados aos 
executados Luiz Augusto de 

—Miran,la e muilier, de Sr.a Maria 
de Gallegos, tia execução que 
lhes move o Banco de larcel-
loe, e são: a leira da Corredou-
la, lia agra da Senra, em ,Ro-
riz cora agua de rena e lima; 
avali;iria erre 310:400 réis. Cor-
1üilio ala Pena Gr.inde, de lavra-
dio, era Gallegos, avaliada em 
33:000 réis- Leira da Pena 
Grande, de mano, era Gallegos, 
avaliada em 11:000 reis. Leira 
das Bouças, de malta, na mesma 
f&e g uezia, avaliada ena 2:000 
reis, Bonça da Gesla dó lavradio, 
Muilo e púheww, avaliada aba-

lido o fi'1.o de 108,582 1, e o 
lau(lcpaio tia 41 que paga a Lou-
rt,nçu da Cunila Véli{n. de Bl a-

gl, t' ã t'gnii de G..ill,;;os, era 

A.S. (; arrip0 da bouça 
,to Casai de 1,avradio e agua ( 10 
regar, eia Gafleg(,s. a:vabada aba-
tido o fugi d e 40 91 `2?38 1, de, 
incubo que paga a Frncisctt S I. 
grl('rr'at • e 0 liudernio da 4.' ,em 
1~ 21 reis. Campo ( Ias Bou-
ças de la 7who o rnaim, e afina 

de uga, na mesma fr(,guezia, 
avaliado abatido o féro d,/ 

173,730 1, de mea ,lo que paga 
ai egrejal da fre;tlezia, em reis 
386:740. Canelo alo Gorgolão, 
,I(,, lavradio e pinlie'iros euagua 
de t irra; em Gallegos, avaliado, 
abattidol o Í'úro de 43,133 1, de 
meado e laudemin (1a 4? que 
paga à v9rrja (1a) freruezia, em 
! 61A03 reis. iorol,rkdmlè de-
linn11l1adaí quintal CE)F!i casas i01' 

re3 e terrmio de 1s7raílio e agua 

de rega P lima. apodád. avalia-
da era 07f1M0 reis. Tomadia 
de inalio e pritbelroS novos, ( n] 

CLIIkgis, avathada) em 150:000 
reis. Prnpriedade ilenomina,la 
eirado de lavradio e agita do 
regae lima, no togar do C•lsal 
lio 2hrilte, em Gluíg)S- avaliado, 

abatido o Giro de 421A33 i, de 
meado que paga aos herdeiros 

do Barreto; de Wag a, e 610 vs 
á cachara, e o laudeinio da f4.'-
era 4M18 reis. Uma casa altit 
e junto terreno de horta, espi-
gueiro e legar•aia, no iogar do 
Isso do NS(itm alodial, a~ 
Irada em ✓50:000 reis. 

Fkatn por este citados todos 
os credores dos executadoz para 
assisár'em à arrematação e [ alais 

iermus do processo deduzáLI) 
seus direiios no praso ala lei. 

(3areellos, 10 dYmbro de 
18(92, (200) 

Verifiquei a exacção, 
0, juiz de direito, 
I'ernantles Brava. 

0 escrivã.) aj,id:Inte do 5.° 
oup io. 

Francisco d'Assis M.lr(lues 
d'Azevedo. 

Al•1,EMIATA(éÃ0 

NO (lia 16 do corrente niez, 
por 11 Ihora•, (1,1 tnanhã, i,t 
porta ( 10 tribunal judicial d'es-
ia villa, em virtude da exe-

cuça•) que Manoel da Silva Va-
randa, da freuezia d'Adães, 
inove couir'a Rosa I,odrignos, 

viuva, da Pouza, tem de pro-
ceder-se á arrematação, em has-
la I)trhllca, de uma poQã,) 
d'nvas avaliadas era 13:200 rs. ; 
(ia litros do milho branco e 

anaarello avaliados em L760 
rei;; um litro do feij• o ava-
liado em 40 reis, e 3 (luzias 
de palha anilha, um pequeno 
molho de cascas de feijão e 
outro :fito ale folhelho, avalia-
dos erra 550 reis. 

S-ão por esta meio citados-
!0d05 os interessados inerrios 
da exeçutada para ficarem sei-
entes do dia dai praça e usa-
rem dos seus (Direitos, que-
rendo. 

Barcellos, 1 dó outubro de 
189`x. (204) 

-Veriiqu(•i a exacti(ião 
0 juiz de direito ) 
Fernandes- Balia. 
0 escrivão interino, 

Antonio Rodrigues Cerdoso 
entala. 



16 de rnmhrn de 1892 0 Ct-3LMERCIG DE iiril;Ol;;.I.OS 

AIMfia: VAWA ,Ç:10 

No !ela 23 d (' otul)i'o corren-

te, pr,r 11 ! toras da (nanhã 
no tribun al iuilicial ]'esta co 
marca, se te!li cie proceder à ar-
remaiação dos seguinles: 

Ltï M s,mik de •ta59•Fa•EtiS?Fi. 

~l a MIMScar do (ICUe 
€a:y$•zn•z>ïras•ti eco;: ç;aa•aa-
t<- vi-F3 .vì•ata:• e•e►aicg abaa:• 

t5 0 

N a fregur6ll ;!e Santa -Maria 
sie Gallegos, a leira  peqmml tia 
Vessada, de lavradio cora uni ca-
'brc, irn de ,pasto, no valor ale 
71M0 ruis. 

2.0 
Na Inesm, freguezia e (orar 

ti ' lide a, rilha pequena casa ler -

rea COM set.1; com! " b)s, ;. ,Poço 
d'agLa ílltt'trU para e011muno o 

junto terreno d h iria e lavradio 
com Arvores de vinho e, fructa, 

1 R 

no vrilor i.1 e '138:700 rtrs. 
3° 

Na rllesma fregnezia e sílio 
tia Agra d'Arè'm,unia leira lavra-
dia sons arvores de vinho, divi-
dida por marcos e faz chave ao 
centru, no valor de 71:580 reis. 

≥fia missiva f .Igueº.ia, a leira 
cia i:s urrebadia, ele lavradio 
com ai,vOreS sie vinho, ,dividida 
por UlarCos ec,l 733 110 reis. 

5° 

Na mesma fmguezia, a leira 
da EstivadAdm? de 1"radio cone 
arvores de vinho, tiivltüda por 
inarcos cr11 36:080 reis. 

6.° 
Na mesula ( r'eguezia e "lu 

campo do Cortlnhal, uma h um 
lavradia cone arvores de vinho e 
agua dt,' lima, no valor tle 
X36:200 rc is. 

7° 

N,u mesn):1 freguezia e, sitio 
tio Corlinhal, outra leira lavra-
(lia com arvores ale vinho , e 

, 
agua ttt', liana, alo valor de rei., 
1:6Ci). 

Iv:O mesmo sitio, outra leira 

lavradia curti arvores de vinho e 
agua tio lima, fio valor do reis 
5:860. 

9° 

FOLHE RA 

E 

D.\ 

COBIZ WEL.BEI D. JOÃO V. 
VI 

(Continuado cru n.° 136) 
Após do coche do finque cami-

nhassin quarenta Mes o berlin-
das tios titu!ares, tirados a s"is 
cavalios. Cada um destes trens, 
(leite conto o do (1nque, enn) acOm-
panh3dos c seguidos do numerosa 
criada3crtl coai ricas-! bAs, e de 
muitos cavalos á mão soberbamen. 
te ajaez:)dos. 

Seguiani-se: quinze soldados de 
cavalaria, c-ulnirian2tados por uru 
aifere•,; vinte e quatro tromby0. 
rus e atabalebas, a caviM , vosti-
dos de vetiudo encarnado, agalt,ado 
doiro, sendo as Irt)rllbel.m de pra, 
Li; seis ena'a,,s de mão do tanque 
de Cadava.í, dezes-
seis cava os de mão dos infantes 
1). 4ntoníu e D. Francisco, colw-
tos com lelizes de cepudo, borda --

do Prado; do lavradio com ar- entrar em arrenlalação os bens 
Fores de vinho e fructa e agua penhorados_a Joaquiin Nhcbado 
da limas fez chave ao norte, 110 110 e Faria e mulher, de S. Paio 
valor de 21:01,0 reis.  Carvalhal e residentes no 

10.° Louro, na execução que I!les 
Na mesma frf guezia ao pé do mave o L►anco de Barcellos, e 

campo do Cortinbal, ❑m paul são: Casas torres e terre,is e 
denominado prado tias Cales, junto terrenò d'horía e lavradio, 
com arvores de vinho rio valor no Io ar dn monte de bailo, ern 
de -15:000 reis. S. Paio do Garvalhal, eivaliada 

11.0 em 387:340 reis. Campo da 
Na mósnla freguczia, o cor. Porta, de lavradio, no mesmo 

►eiho tio 13acello, de lavradio lobas' e frcryaezia, avaliado, aba-
conl arvores de vinho ctn reis lido o füro de 4-,4.93 1, de mea-
59.910. do e o laudemi'o da quarentena 

12.1 que paga a João Baplista Gomes 
Na mesma frebuezia a bouça sie F1gur•iredo, d'Arcuzello, em 

da ,;achada do malte e.pinhr,i 722:4.94 reis. Na lagar de Me-
ros novos, rio valor dia 80000 tiros, da mesma freguezia. 0 
reis, campo da Feirada, de lavradio, 

1V' avaliado, abalado o fúro de 1 ga-
linha que paga ao cabecel ?Ma-
noel José Pintú Irosa, ]'esta vil-
3, em 127:600 reis. 

Ficam por este ciúdos todos 
os credores dos executados pata 
assistirem à arrematação e de-
dosiren) seus direitos rio proso 
da lei. ` 

Barcellos, 8 d'outubro cie 
189`?.. p ! ) 

Verifiquei a exacção, 
ó juiz de direita, 
Fernandes Braga, 

0 escriv5o ajudante do 5.° 
officio, 

Francisco d'Assis Marques 
d'Azevedo. 

Na mesina freguezia, o cam-
po denonlinatlo tia ,.achada, de 
lavradio e mallo em 9:5:800 rs. 
Sóminam tolas estas treze 

prgprie,dades a quantia de reis 
170:7%0. 
E dedusil1ilo-lhe o foro e lau-

deülit) que 50 lima ao -senhorio 

e o usufrneio para a dita Anna 
Joaquina -Maciel, entram era) 
praça no valor de 25M0 r, 

Efaitz Faíliodi:al 
NNa i.)esma I(' úe"Lia e Sllio 

tia Agra da Senra, uma leira 
de matio com pinhi•(r•os, eillodial 
1112 valor de 40:000 reis. 

Estos predios foral) penhora-
dos aos cxeculados José Anronio 
dè Macedo e mulher, de Saleta 
-Maria de Gallegns, na execução 
,lue lhe move D. Maria José da 
-Macedo d'esla vida. Pelo pre-

sente ficão citados todos os cre-
dores incertos (tos' éxecusdos, 
para assistirem á praça e mais 
lermos do processo, até '-€iria! 
sob perla de revelia. 

Barccllos, 31 dlgosto de 
1892. (2828) 

-''erifi,lnei a exactidão 
0 juiz de direito, 
Fernandes Braga. 

0 escrivão interino rio 1i-.° ofplcio, 
:Manoel Josgtrimda Silva Fer-, 

seira. 

praçN , 

1,a ,lia 30 do corrente, 1) rir 
11 horas d, inaiÉIA, no tribunal 
judicial tl'esta enmarca, tem; de 

3.° Acio—Caravana. 

EDITOS DE 30 DIAS 
Ì.a ptll)IICaç•?0, 

PIO juizo dto direito desta 
comarca de Bucellns. e cai 10110 
tio escrivão ( In 3.-ofplcio, Cara-
vana, no . inventario orphanolo-
gico a que se proceda por falle-
cinlenlo de !tosa ;olaria ala Bréa, 
da frebuezia de Quu-az, em que 
e invenlariante o viuvo, Atltonlo 

José da [tocha, d.t mesma lã-
buezia, corem editos de 30 dias 
a citar ,.) dos os credores e lega-
larios desconhecidos ou domici-
liados fúra da con)arca, e os in-
te! essad(e -1taphael José tia Ro-
elvi e pausei Xlberlo da RocLin, 
auzenws em p:2rte incerta' nos 
Eslad0s Unicic)s do Brazil) para 
Ialiarem c asúslirern, querendo, 
a todos os ternos até final Ao 

mesmEl dedt)-
zirein tis Sen . direitos coral a 
pena, rio mvebâ c sprn›,jub,, 
do seu regular albjam n , 

hai'ce!lo,,, de, ciulubro (le 

VeAílquei a exactídão, ' 
0 juiz de direito, 
Fernandes Braga, 

0 escriv)o tio 3.° officio, 
1' incisco de Sousa Caravana. 

5:° officío 
.EDITOS DE 30 Lc AS 

I., publicação. 

Pelo juizo de direito ]'esta 
comarca, e carlorio do escrivão 
tio 5.° ofplcio, Azevedo, e rins 
,TIOS d'1;tFerllar'in t;I;trc iTienn^ 

res por cbito de ,]Maria ltnsa do 
Costa Dias, casada, rins; foi ela 
frNini;zia de iilarAm correm 
editos de 30 dias a coletar da 
publicação (10 2.° annuncio, ci-
tando os interessados _entono c 
JOaq"11u, , trenoI'eS, aurnWS cm 
palia incerta na Republica das 
Estados Uni-los tio Brazil, piara 
virem assistir, quert lido, aos ter. 
mos e mais autos File únal d0 

inesmo inventario em que é in-
vcnlariante o viuvo Dento José 
(Voliveira Cunila ) da mesma, e 
deduzirem rt'el!o os seus (11, renes 
sena prej!lizo rio snu re7r,lar an-
dm,nento, rnmt) determina o tais. 
0,6 e §.§. do cedigo do Proces-
so Mil, 

Barcellos, 13 de oulabro de 
8 „0 1 1e , 

Verifi quei a exactidão, 
0 juS de dàeáN 
Fi•rnauclrs Braga,' 
0 es erivao a judanLe, 

Francisco d'Assis -aarriucs 
d'izt.'•'CdO. 

MI-

dia 16 do corrente, 
por 11 ,horas da manhã 
no tribunal judieis desta 
comarca, terra de entrar em 
ar'rernata(ão por metade ela 
avabação, visto na ; .a pra-
.ça não ter hb,vido lançador. 
os 17° 11:5 pedal veados aos e` e 
cutados i,raz c1'Araujo e 
mulher, de S. •siguú1 da Cni 

rell'a, I ? 

dt) ``: de 
1,.:1z.7titc.t?ì.. E Urii,,:g c`,-

sas. abas cony seus comino-
do` ejumo tt•r('a ] no 'horta; 
no It)`;'ar de Calr)boso, avel-
liados em 203:000 reis, luas 
el•tra Por metade 101:500 
reis. Leira de Casaes de la.^ 
vradio col)-.1 adua de 1'e,_gr a da 
p.. oca ' 5 d• t,Fliaes, a•,-ali(>.d;i, 
ein 117:000 reis, noas entre 
por metade 53:500 sais, o 
Campo' alta bó tlea de Pa,,os 
de lavradio com eigua de 
lima e rega da miriti de no. 
vor'edo, q Ue v-ém Pelo rego 
de José cia Costa, avaliada 
em 1108:000 reis, r1,1as entra 
por metade 201:000 reg. 
Letra de Cul <le lia agra (.t Cl 

mesmo nom(h de lavradio 
avaliada em 2:000 reis, 
mas entra por motade 
1`%:300. I•" arrenr?F.,ta.r:o da 
casaa e eirado e da bouça fite 
Pa(sos, Por 16 nPnos, José 
d Araujo, (10 8 Miguel da 
C<zrralra. 

Por ei,té_ -.ï,o cít<ados t.xk•s 
os credores cios executados 

ção e mais termos do 1)t,o. 

B,àrcelfo.s, 6 d'otítubro 
de 189'2. 

Verifi iiiei a esacç lo, 
0 juiz de (lireito, 
Fernan'les Braga. 

í) escrivão ajudante do 5.° 
of e,iO, 

hranci,co d'Assis fslarques 
d'Azevedo. 

•, a livraria 1'at. lc csiFí•j 
aúerta a lnatric ul p11,011 
❑iria au!a neciurna de h;dri-
itaçúi) para exn,'ui ,5 ele-
1:aenlares e d'admis. ào aos 
lVeeus. 

Gl•1S0 DEE LM71 

Tambom !la im's iria se 

adia a nnall icula para um 
, GursQ dv if,ti, 
U! V1740s co IiMos s. 

r, 
;":,!iria tio ,) atine dt' l3~Le 

...,1 raia z, e C3 i6, gY [VA, 

(]n d nil'0 e ]) rata; trinta e Ser$ C d3ol Cel; di)IS CO':i2eS de respr'1tU dUS . t • aratüSn r(ìt 1C-'•(i uIll corpo tl'i 1'i'j;1t:f0 tt'E;:agi 1'iS` ;'• valias de m3U (t'e1 rei e (tU pi'incl- infantes D. AntU111U e D. I' i'anCly- !tàs Lae•, 11t?l t• 

pe do Brazd ajaNzados do mesmo cu• dois cociús de i'es eito do ) ritl• qu;F,hcuto.. 1 I_ i-lus Lïe caviHark, W gata maus deu › ri 112 á di , 
, P t u Iti.,is qual,'(, cst:tadiíitç. ! 

InoSq uma, partida de quinze sor- cipo dn ►Qwzü e ala. ) rince, (Ias t t;,c st ; cí 1 fria o rnpdn . pintam= sa 
t f t , 0S1r1iU CIU (¡; tl^ a )t ara l)1-•o os t7 -.., Mattos de caealydp, cnmumndadt,s Asturiat; dois coei, :s de respeito 1 í..l 2m • e,, a,);,.ç.2r, 

gL111'er.ta e tres ibei )r(e,ust  a cava 1 ,o. IC)ryr•uti da Cai(lar;i ïdf C •it.1t'e1' at' Or dt!rti 3TJ17(ìr':N)ti.ti por um leneute; doze 1)osti(üõe de da rainha c de-rei, ,(tidus dosg 'l f - 
d  e-CInCO irinços da ,'m i- da (1c;!ì'n5(1•:! ïn t•ttt; um wni o • abanei, , f,t1'dadus de !,,. uno esc;tr- ;sus este !hei 

berra, postando-se lu o em aús Oince s;,t.;SC (I t, :: r'tià rr! os, ('lltiz-late, gummecido de alamares de um coche coral o infante t). ,1at;•uit2; _ 
prata• ires setas-caeatlariços; ]011 UUtt'U r aos ]üití)S tIUs•CUctlt's ttÚS SUbei'a- ntet!te, t.`!pol; d2 tOn"tl.• til:cl!.ì`U•r', 

cota o Afanie IX Franr imo; í•u%tuG}S 3iCllCirUS Lia Uri;;;'- ," 
coches com os moços da guarda. outro coda a rabdia e a r)nncez;i , 7 cria ,¡'•'t mE:i ì t ièlr?Crus tiGnle(iti de 

tia , til, Ì lc tiuhanl Sldu mand', ,.'siado _ lt,%( i'Z11) il' f)r!iC;, a ̀S lú Sï í-roupa dos infantes D. Antonio e D. das Astul'ias• ouro com el-rei 0 1 1 
frani,i co; a lie! linda do confessor ' a r. assas i;ar;a • lyala Cie ulaul•u3ada, ,1(ïe'' ,' Mies;# e ,AI4 11C11um; jectMos cone princip(t d:) Brazil e u infante D. dos ft•t'iltar tr•r•::i:-a; ;tias a:rs reft•- . ! _ t 
e medico da raineta; a berlinda tatu Pedro, - , a ".bu u ão do probienla. 
Inurdorno-Inói, e poribro da mos- os coclleS lias ):moas ria! S CHIM rEUUS e cu , 5 p:};'!]tih'- 1, 1:05 I o t'tU,É wa i,'Itl ,7 SUA nrival 

pessoas ' ` ' ' LID;ICS FL' CJttUcdt;?!2), a C,4 ;iLo, o• 1 (1'Uue;s "scrr3, 2.1 ala >iCith; entra (1L-
ma senhora; uma berlinda coral va- puchados eras quatro pare;h is de ra trt•les da ' )'• lt ú;üa• •(t:i! (•„ rua;, t'tli, ( 1:l a rios;, provi:;ela (ira 1 lt t -
rios padres que aconlpanh,var2) a ursos, e, lodos os uutrus pur U'm cutias sie Pumbeini e t). _'Fraca ACO ; tr ' tr ( d r , 
el-rei; a berlinda cios mocos da part'Iii,i;. 0 coche tÍS-cai era se J , correndo a la::çar- i! no 

de vUlt`4, Seil,tU;' d!1 f,;rSa d0 C-2- CiU:2dlan;, af) ptA;= Uiltro as c!(i;i-
g•larda-roupa d'cl-tci; a berlinda golo de viril:; c çigcot rnprt2s u:) tl)ariz e representaiae da 'ilftistï'ë des de ► lvas e I3ada'•)z srrde ( 
tio coir,;aedor da crime da Nrte estribeira, a cauto ricAMUM, far- ç J , I,, 

faiztili;( yue htyO d'_t"rticta o ,¡titio • QOuteira as. tt ; is tllon;trchias, fie. e casa, ,dei do confessor d'el-reg; dadus, elo quarenta' e trem Moços fie du,tue de  n 
ci(hc-st', pois, que se e.+?rst! u;ssl, JoA coches com US camarislas dos da calhara. ene seges, ikpús - tala tt'es A^sun prosennitl ti isstito até Q tiro; •ponâ } 1., l } , e SU ) i', CIA,, ttí21 

InfJltteS l).'AIi l01l10 e L). %' i'anClsCrij S0a8s da • pessoa ii'C•-i'cij tI'eS - Lia . •aU t'iU •.'11!), nítlie t'5taS;ilCi f,!t'111a-' E?ia•;!J I({et•tdU ({ U t ' • 
c t p c,U t i;j duas hL.11lntlas cUl.l os veadores, rallltla; ] alas Cio pl't.lCipe d0 Grali1 (tias etll lu)t2a sie Oataiba aS tt'i-r(•aS, dC!tirU d? • ttE'i11:'i'Caç%ü, h'S:'•aallí)ia 

estriheld-múr e mor lomo-Inór da e da princeza das Ast(1i'iaS: finas poriuguezaS Silb U Colilínandtt (1t;S. .t a 0tll!'a metade tt (1 (¡ U`!Titil'.Os tio 
princeza das Asiurias; Irez badhv dos infantes D. Autonío e D. Fon- condes ]'viva e de AvAras, e cari l'«rtrl s. 
das coita os veadores, moçOS tidal clscÒ; uma bediuda das camareiras- slavam de dez regi(1td dso de ira- --$ O So a U 3rrl co(ri rll» r'=í)jez 

gim e e>tl'Ibelrtl-i110I' da minha; mores; tres damas ate Honor, iras 1ánLe1'ra C seis de Calaiï:a! r:i. ,--. a r v di r o tltà,}, I•,..L, d:,a u L,'Uas 
quatro berlindas com os veadores, de açaNias e moças da camba; e 122 

;'l)i'U;ler, 1?!lcc2t'('OgF',)t'.tif-Se t:JdS , i,lti2:t 
111oç('5 lias;]` (ls, L'Miaes da Casa, cento e irinU Seges cum marS t'E U, , l,Ittro os ca?tms & 2wnndr os.l e i da pais,', qw! lue 1)C1'iencia, 

o estl'ibeiru-ni0r e gntrs-h( mais dag~ da caSa real. C. ,brlam este Idiftt ,Á res ,,lgã,.} quo se detem .À ¡ J. L,i  
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 ene  

Ser 
i•f tt l•i•r•rl , c r 

A'NOVIDADES LITTERARI 
vend- em todas as livrarias e tia casa editora de 

`21y•), Y•ua Aurea, t •° 

} 1k COUTE AO M1, 1 ,) 
CAPI-PULOS DE HISfOM A REILGIOSA 

rn 

1 rolunie in-I ).° de X2;)5 paginai 500 reis. 

po>! X11.1 ln;-as3lies.-o 

volume in-12.° de 396 paginao  800 reis. 

0 ENSINO CASC RABIO 
}E 0 

COMOI CESSO I'E-NUiEVIARI) DE Sr PETEIiIBLEGO 
Poli 

FERREIRA-D EMALO 
Um rnagnirico vo:ume de 31,0 paginas, precioso rcpositorio de 

- assumptos penaes 
PREÇO 0200 REIS 

CODIGO AD \11 ISTRATIVC 
APPROVADO POR DECRETO ` DE 17 DE JULHO DE 1$815 

coro iniin appenUce contendo: 

1.° 'Poda a legislaç ro relativa ào mesmo Codigo, publicada até hoje 
2.° Reforma da Camara Municipal de Lisbna 

3.° Reforma da organisaç•o judiciaria de 2 de dezembro de 1891 

e seguido de um 

REPCRTORIO ALPIIABETJCO 

Preços—•Brochado 300 reis—Cartonado 400 reis. 

GUILLABD, AILLAUD E C. a. Editores 
47, Rue, de. Saint André-des-Arts, 47=Paris. 

Filial:=242, Rua Aurea, 1.°=Lisboa. 

LIVRr)S DE EDUCAÇÃO 

3LEMENTOS DE GEOGRAPHIA GERAL -' 
POR FERREIRA-DEUSDADO 

Um formoso volume de 560 paginas com bellasgravuras, 
cartonado em percaline 

PREÇO 9(5000 REIS 

ALGUMAS NOÇÜES 
} DE 

LINGUA E LITTERATUSA PORTUGUEZA 
POR 

4- til • Zf:-CO, 4 •F a 
Conforme o programma of icial para os alumnos de instrucção secundaria 

Um vol. in-8.° de 64 paginas: 300 reis. 
GUILLARD, AILLAUD E C.-

47, Rue de Saint André-des-Arts=Paris---Filial, 242, nua Aurea, 1.° 
Lisboa. 

e 
DE 

IDIVULO, CAO SCIENTIFICA 

PNENOMENOS DA ATMOSMERA 
DE 

Lindo volume de 250 paginas com 60 gravuras, cartonado 
em paninho inglez com estampa ;a cores 

PREÇOS 

Folhas ancas  500 reis 
Folhas briradas  600 u 

do 

GUILLABD, AILLAUD & G:a EDITORES 
11t{n de Siaintr{ 

ACI 
DA 

N,11U1sa e Uc al Casa da :vilseti-leoF-déa 

DE 

•rs 
CA-MI1O DA FEIBA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRF,CTOlt--AVELINO AFRF,S DUARTE 
P h.►rmuceutico de 1." classe pel.1 Unnversidado de Coimbra 

Varia(](, sortimento do rundalz, ; balias, meias elasticas suspensorios, 
mamadeiras, láurrrior,)etros, etc. 

Gravide cullecção de pr,)ductus cliirnicrp,+, especialidades, llharma-
euticas e atuas medicivaes nacionaes e e,•trantieiras, (7B) 

-' 1•'itT1l1É•TIC.1lÇl,I•io;ilT•ii 

GXPLIGAÇAO [)AS QUATRO OPERAGOES 

E 1)0 

AO ALCANCE DOS 

t LL7 I ►;OS DAS -ESCOLAS FLLIII NTARES 
Com 600 exercícios e problemas sobra as quatro operações 

e systema metric;o 

1'(21 It 
•e131•c>'►•lure eÃºsë•tla t•illvat 

Professor otficial de Valença 
E 

Premiado na, Exposição Pedagogiea do Porto 
COM 0 

n 225 M 

2. 8 EDIC XO 
—c 

Preço, brnchado )̀00 rçis - Cartonado mo reis.--- Livraria 
Escolar de Forte e C.a=SG, li. í`'ova de Souza, ti8, Braga. 

DE 

Eduardo dia Costa Santos, e Sob rinho=Editores. 
4, rua de St. ° lide f97iso, 12—PORI 0. 

ABEL BOTELHO 

pÀ f 110LO GOU SOCUL 
I 

4 BÁRÃO DE LA•`OS 
A fanchonice—Agi está o assumpto ('este estdao devido à penna 

de Abel Botelho ou AbeÌ Acacìo, que tudo é um. Todos sabem qne, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignação com 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi numa indifferença sorridente 
a isso provem ('esse vicio repugrnante estar profundamente inveterado 
na sociedade portngue,a. como uma nojenta herpes. icuravel. que po-
reja ã superfície. N'este romance faz o auctor a pathopenençe dessa mo 
estia num exemplar salíente=o Barão de Lavos,—com toda a aenida-
le e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 
dara agourara este trabalho=nuvonoseu genero=um suecesso collessal. 

NOSSA SENHORA DE PARIS 

GUERRA JUNQUI'IRO 

, LA Gfl IMIA 
(•. a eeli:c:•cal 

Preço  460 reis. 

A• vonda em casa do editor Jo ã o 
R,!l,ttaa Donrim!jw', iria da Ba n-
(leirr+, Viar)n8 do Castr I o. 

O úHAI"1 ,'AIII + 

5emanario hi:mor'islico illustraclo 
Serie, de 12 nruncros 2iO rs. 
Brazil 12 nuir.rros 1:020 rs. 
Red,uÇã( rua ilp S1.° Ildehrnso, 

n ° 73 a 77, Porto. 

VICTOR HUGO 
11ISTet1tIA D-UM CRIVE! 

(11\LUC''-ÃOD'C'Nr FMIGBADüN hIAT)CO 

Está (- ni distribuição o 2.° tas 
cii-uru d'tsra magnicica obra hirto 
rica, illuatada cum excvllt•n1e 
r,ravnras de paf;rna, e d i e ã o lescioso 

:\o Porto e Lisboa, ( istribitii-•e 
ha nos (lias 1. 10 e 20 de cada 
niez, com ir reprehen•ivel reg ula- 
(idade, nrn fa; ciçtilo de 48 pari--
nas, ou 40 e urna bPllissima rrs-
vora, pel(i modico preço de 100 
reis cada fasci(:ulu, pago no actu 
da enlmra. 

Na> demais 1,?rras do reino a 
pessois chie desejarem assrrne 
devvi ão remetler adiantadamentcP 
importancia di, uri) ou mais fazea 
eulo•, em Pztampill)as, vali': d-
currí nu ., fdl ,ns defacil cobrança 

Toda a corresnnndencia (leve ss 
dirigida a Jo-aqut mIl.;i),ncio Saraivo 
rua do rinrniairdim, n7`?, Porta 
onere se recebem as iguaturas. 

Romance historico,deVietorlIJgo,traducçãodeJoãoPinbeiroChaoas. 
(Fossa Senhora de Paris. ressurreição viva da, edade medie, é alma 

obra de cunho e um dos mais form osos titnlos litterarios do seu auctor. 
Um grande volume em brochu ra 2•Mi.00 reis; o mesmo, ricamente, 

encadernado em luxuosas capas de percalina,de differentes cores man-
dadas fazer expressamente na' Ailemanha 3W0 reis; e, se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2b700 reis. 

GUIA AUXILIAR 
para 

VIAGENS- D  - 11 EXCURSÃO 
E11 TODAS AS Lh\HAS FERREAS DE PORTUGAL 

Cozo itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 
I*CviÍsta melei eu(rennheld•o 

F. PERFEITO DL M GALHALS 
reis. 

C.' 242, Rua ";.área 1. 
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